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JORNAL .OLlTlCO, 

puhlica-se ｾｳ＠ quintas-feiras e ､ｯｾｩｮｧｯｳＮ＠ Assigna-se nesta lyp.. onde recebel8-8e CJuaesquer aFtigos , escriplos com decencia. 
p"nrlDAs dos ｣ｯｲｲｃｬｯｾ＠ terrestres para a Cidade da Laguna e pontos in mediarios, nos dias t t e ＲｾＮ＠ Para a cidade de S. Francisco e pontos 
inlcrmediarios, nos diaS 12 e 28. 

PlRTE OIIFIClAL. 

ｇｏｖｅｋｾｏ＠ D ,l ｰｮｏｖｉｾＨ［ＮＢ＠

EXPEDIENTE DE JULHO. 
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A' thesouraria n. 268 -- Remeltemlo , pa· 
ra os fins convenientes , copia do termo de 
aberlura das proposlas recebidas para fúr­
necimento da companhia de aprendizes ma­
rinheiros nos mezes do julho agosto e selem­
b.ro desle anllo, que foi enviada pelo pre­
slIJenle do conselho de compras com ollicio 
de 2 deste mez. 

Communicou-se ao presidente do conselho 
de compras em resposta ao dito olliciu. 

Idem n. 269 -- l\fllndando pagar sob sua 
poru;abilidólltlfus veucimeillos tio-mez ､･ ｾ＠

junho, 80S juizes de direito e mUllicipaes e 
chefe de policia e empregados da respecli-
va secretaria, vislo não ter a inda chegado 
o augmento de credito pedido 110 ministerio 
da justiça, e existirem as mesmas razões, 
que motivaram as ordens da prl'sidencia em 
oflicios n. 2'8 e 253 de 17 e 18 de junho, 
mandando pagar os vencimentos do mez de 
maio. 

Idem 11. 270 -- Communicando, IJue por 
omeio de hoje do Dr. ehcfe de ｰｯｬｩｲ［ｩｾＬ＠ foi 
participado, qlle, IllIJdo o secretariu Ila­
quclla rrparlição, Oro Joaquim Augus­
to do LivrulDento , entrado na mc.-ma dol,l, 
no gozo da licença de pm mez e, iutc dias, 
que lhe foi concedid3 Jlcla presidoncia , ficou 
interinamente excrccido esLe emprego , o 
31llanUensc Auguslo Galdino de SOllza . 

Idem n. 271 -- andando enlrrgar ao 
major d'cngenheiros Joüo de Souza ｾ ｬ ｣ ｊｬ ｯ＠ AI­
"im a quantia de :1:0008000 rs. para ser 
entregue ao uirector ｾ｡＠ colonia D. Francis­
ca ｾ＠ sendo 2:000S para pagamento uas (Ies­
pezas da direcção do: mez de junho, o I :0008 
resto do imprestiruo aos cclonos naurraga­
dos na barca Francisca. 

A administração da fazenda pro " i I 
11. 176 -- Mandando gar ao capW ｊｾ＠
Porfirio Machado d' alijo a de 

luem 11, 179 -- Mandando entregar ao 
lIH'zollreiro da irmandado ､ ｯｾ＠ Passos, a 
quan tia de 4708 000 reis parn paga mento 
ús amas dos C\po_tos . du ven rido até o ul­
limo de junho pro. hllo passado. 

Ao ca pitão do po rl') - - Commnnicando 
em respo ta aO seo olilrio n. 1i3 tle ú <lo 
correnle , que tem lJomendo para membros 
rio consolho de ｲ ･｜Ｇ ｩｾ ＺＧｯ＠ da Icr('ila e despeza 
ria capitan ia o juiz dt direito da capital Jo­
sé jI\ Icolau Rcgllcira Cosia, e o L ' tenente 
rJ 'armada Thomaz Pcuro de Bitancourl Co-.. 
lrlm . 

Commuuicou-se aos nomeados. 
Ao commandaulc upclior do '!l . o com­

mandu 'da guarda nacional -- Communican­
do haver r despacho de 28 rio mez passa­

ríl a resen'a lIe 

8788160 Ｌ､･Ｎｾｰ･ｊＬ､ｩ＼｢＠ I,llril ｾＱＱｾ ｢ｉｴｉ＠ ..... ｾＮｾｪｪｬￍｍｩ＠
ximo findo com a cadêa da 

Idem n. t77--ldem idem a qlla lia de 
658360. despendida com a obra do ée da 
rua do Principe , no mez de junho pro. i­
mO passado. 

luem n. f 78 --Idem idem, pela verba 
utensis para as aulas secundarias, e limpe­
za do Iyceo, a quantia de 21g600. despen­
(lida com a limpeza ua chacara. 

MUTILADO 
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\" I 'IV cl a ｩｾ＠ n:e 11. 111--
no 1011, lHJIl uU ocr .riu de hon!l'Ill, rc­
fllli-il,lntlo )1,15 <l 'CI1I Jlpr cOllta do. govcrno, 
1',lr:1 II capit;w tlo 3,. h talhão do lUfantenil 
ｊｯｳｾ＠ ｬ｡ｲｩｾ＠ 11' Imrilb Glma Lobo d'Era , 
que tendo I il do co!'] lic 'lJça . fui d'poi i:J5-
!lecionado de sa'lle , c jUhlU ;: junt,1 IJUC 
deveria t i' :.nis' t ,o parJ :eo tr,llamento; 
que lendo o uito capitão \'inJo com lil'cnra, 
eml·ora Ｈｵｾｳｯ＠ dCJlOlS jui;aJo ｴｬｯ｣ｮｴｾ＠ 1);lI'a 
coutinuar a aqui r;car. não lhe pJrCtc 110 

ｲＧｾｯ＠ de ter a ｰｾｳＮＢｴ＠ m li eu.IJ uu !;overno 
S{) porem alguill , J\izo c\i.lc na ｾｕｊ＠ SlCIC­
\.1. Í'I que u'; direito ao dito ｣ｾｰｩｴ￠ｯ＠ ú pôs­
ｾ｡Ｂ･ｬｬｬ＠ rlJ gO\ emo, S. S.' o relDe!!:} por co­
l/Ia, a fim de lIlJndtll' dar a ｰｾｳｳ｡ｧ･ｭ［＠ o 
que sem i:so entende l'ão derEr f,lzer. 

Ao E\m. ｰｾｃＵｩｊ･ｮｴ･＠ Lle Pernambuco -­
Aeeusando i1 rl'ccp;ào do seo ofi1eill de 27 
de maio u::imo, com oous ('\etUJllares do 
relatorio, com que o E\m. conselheiro Jo­
sé Antonio SaraÍlJ, na !]'wlidade de pre­
sitlente da prc\incia. :1brio a sessão da as­
scmblea ]ct:islatila no corrente unHO. 

'" Canu, \ icira a S.luto Antonio; o mais 200$ 
lle lima ponte quo fez na mesma estrada, 
b; ndu c.;lcs ultimos á "crba-estradas o 
j)')!lt 'S uo IIlllnicipio u3 capital do exerci­
LÍo I'fl)\imo findo. 

A,I alfcll's j),Hllill"OS Vieira Cordeiro, 
p: e. i kiJlJ uo conselho de qualificação da 
guarda IDciollal da p,lrocbia uo Riboirão, 
ComlDllnieando-lhe ficar intcirauo pelo seo 
oJicio de 20 tio junho 1Iltimo . de haver con­
cluidu a 4 Jo mesmo mez os trabalhos do 
cunsclltv• 

--9--
Ao tenenle coronel as,istente n. 112-­

Ikllclll'ndo a guia do soldado Antonio Pilll­
ta!t:à.o uo La;;o: l]Ue, por ordem da presi­
denG!.l, fJI ul's!tgado da ev/ünia militar, e 
ｭＬ､ｬｾ｡ｵｵ＠ p" 'ar .pa ra o exercito, por ll:iO 
cO:1\ Ir il sua cont1!luação ua dita eulonia. 

A' ｴｨ･ｺｯ ｵｾ Ｇ｡ｲ ｩ ､＠ n. 273 -- Alandando pa­
gaI' a. ntolllo Jacq ll es da 5lh'eira a Il1Ian­
ti.1 Ui! ::2.,\.$000 Lle otco c ｾｩｮｬ｡ｳ＠ fornecidas pa­
ra il pl!1lul'u das lJJleell'as da forlalo,a de 
Sanla Cruz. 

Idcou n. 27f!- - Idem itl em a quantia de 
23S0UO ue ole c lintils para a pintura das 
carrclolS c palililleutas dita pecas da fortale-
za de Santa Cruz. . 

Ao do Rio Grande do ｾｯｲｬ･ ＭＭａ ｣｣ｵｳ｡ｬｬ､ｯ＠ a 
recepção do .co oflicio de '8 de abril ultimo, 
acompauhado de duas ｣ｯｊｊ･｣ｾ￵･ｳ＠ das lei, lIa 
｡ｳｾ･ｭ｢＠ éJ da mcsm1 pro, illcia , pertencen­
tes ao anno p3S5ado, e bem uS'iim Igual 
numero de xcmplaro5 dos regulamcntos IIS . A adminis tra ,fIO prorinciul n. 181--Man-
3 e 4 e 'pedidos peJa presidencia naquclle d,lllilu entregar ao capi/ào Jo,é P ol'fi rio Ma-
mesmo ,uno. ehado de Araujo a quantia de 500 para des-

-\0 1. c licc- presidente da de Minas ｰ｣ｺ｡ｾ＠ (bs obras., de que Má incumbido. 
Dl'. JoalJ'lim Delfino Rebriro da Lu z. ａ｣ ｾ＠ A lhezourarla n. 275-- 11cmeltendo pa-
cusando a rCCfp(IO do sco o!licio de 21 de ra ser paga a conta em dup lica t:! da despc-
maio ultimo, com os li us exemplares, a za fClla pelo Intpp,rial ho"pital de cnridade 

• ｾ＠ ｾ＠ ｲｾ｡ｕ＠ .dicigig.ia.3wn- ____ cop.o ｃｕｦＨｬｴｬｶｾ＠ du aJlr Ildiz mari nh eiro Ma-
,I"a lC,ddJ!iI a da provincia no acto de sua ｮｯｾＡ＠ ｊｯｾ ￩＠ .Pereira , na importaocia de 
tnslalarão. a 3 do dito mez. 13,,$680 reis. i 

Passaporte para Montc\ iJco ao italiano Coraillunicou-sc âo capitão do port 
Felipe ＨＮＧｉＺＧｉｾＮ＠ rcspJst J ao seo oficio ｾ･＠ hontem n. f ＷＸｾｭ＠

A ｡､ｭｭｽ［ＢｴＬｲＺＱｾ￣ｯ＠ da fazenda __ prol'Ín,cial • A ndmini 'l rac.io prol incial n. 182--
n .. lS0-.fanuondo enlregar a' lcenle rer- IJandando receber de Manoel ila C t P 
relrJ de ello a quan/ia uc 2008 reslo de reit a, e en trc"ar pela collectori'a dOS j' o-
I :0008 porque cOlllr.1tou e fez a ･ｾｴｲ｡､｡＠ de n.\ ao Dl'. ｪｵｩｾ＠ de direito da ｣ｯｾ｡ ｬ ｾ｡＠ Ｍｾｾ ｾＺ［＠

MUTILADO 

Barboza Acioli tle ｉｊｉＧＧＧ ｾ＠
de seo vencimento no 

-10-
A' Ihezouraria 11. m 

que constando por oOieio 
da meSa do rendas de S. 
nos cofres da adrulllíslr'aoild 
3:277$045 reis, que tem 
Ihezouraria. o sCUllo n8<:es!Ilariô 
ao diree/or da eolonia D. 
obras da estrada da colooia li 
l'nraná, quantia igual, ou 
ordene S. S.' áquello ｡ｴｬｭｩｾｬｩＦｴｉＧｴｩ＠

entregue aO dito direclor • ou 
zes lizer. 

--11--
Ao lenente coronel assislenl8 11. 

Mandando assentar praça no vnlnnlui 
brio I Cezario dos Santos, Se, 
for j ulgatlo capaz tle toJo o llIlr"i,,1I. 

Ao administrador da razenda 
n: 183-:l\land.ando pagar a AIE!xaIBdll 
CISÇO d Oltl'Clra Margarida a 
2118880 reis, de olJjectos \'endidos 
cuia de primeiras letlras da villa 
BeIJo. 
. Ao agoll te dos vapores da linha 

dwna - Mandando dar ｰ｡Ｌ［Ｕ｡Ｚｾ｣ｭ＠
vez fiara o Rio do Janeiro, a 
de ｾｬ｣､･ｩｲｯｳＬ＠ e a seo lilho ｅｾｌＡＡｶ￠ｯ＠
do ｾｬ･､･ｩｲｯｳ［＠ e para S. Fl'ancillCO 
lIe engenheiros João de Souza Mello 
paga ndo elJes as commedorias. 

Ao Dl'. chefe de policia -- ｃｯｭｂｾ Ｑ＠
､ｾ＠ haver por des pacho desta 
dldo a dem issiio que pedio do 
su pplerrte cio subctolcgallo""lW 
vallor Alve: !\laia. 

A' thezoural'ia n. 377 -- ma[11Ji!1I! 
Iregar ao thezollreiro da ad 
fnzenda prOvincial Antonio Luiz 
monto a qUilnl ia deG:2153t75 
gues pelo eollccLor das rendas de 
cisco, ao direcLol' di1 colonia D. 
a seo proCUl'uJor, para as 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-
com os colonos remlelll_ 
coJonill por conla do 101Ietlã;' 

Idem n. 278 ＭＭＭＭｉＺｾＺｪｾＺｾ｡ｾｾ＠
IbCzoureiro da ｡ｾ＠
provincial a quanLla de !:(]1(JI11 

uo pelo collector da 
ｾｯ＠ S. Francisco ao direc&or 
Francisca, para as ＱＱＸＱＡＱｰＸＺｲＢｾｮ＠
nO mCZ de maio ullimo. 

Ao delegado do direclor 8eral d. 
ptJblicas -- Romellendo 08 modelros de •• 
trata o regulamento de 31) d& Ianetnr",fe 
18M, constantes da relação li eIles ｾｴｴ＠ . 
ficando assim satisfeita a requisi\ão fella por 
S. S.' em ollicio de 8 de J uoho findo. 

luem - Remelteurlo a conla documen­
tada da despesa feita com 8 eslrada que, da 
colonia D. Francisca seguo para a provin­
cia do Paraná, em o mer de junho findo, 
que foi enviada pela dilecrão da colonia 
com ollicio de 8 do corrente. 

Idem -- RemeUendo a conla documenla­
da uas despezas feitas COlo os colonos vin­
dos por conta do govlJrno para a colonia D. 
Francisca em o mez de junho findo, ljuc 
foi enl'Íada pela direcç50 da colonia com of­
ficio do 8 do COrrente. 

Ao coUector das rendas pro\'inciaes de S. 
Francisco -- Respondendo aos seos omcios de 
5 o 9 do COI rente ú cerca do cu mprimonlo 
das ordeus de 11 de marI'o e de 25 de junho 
proximo passado, p'lra entregar ao direc-
101' dacolonia 6:00U8000 rs. para as des­
pezas ahi a fazerem-se ; que, visto nào ha­
ver mais quantia da renda provincial, nào 
dev.e.-se entregar o conto e dez mil setccen- ._ 
los clDcoonla e sete, que falta pura satisfa­
zer a ordem de H de março. QII311tO á de 25 
de junho, s mt:. a satisrilrá com o quo 
houver da rcnda geral; podendo em vez dos 
3:000S, entregar a quantia de 3:3798015, 
ainda mesmo que por falta de temJlo, não 
receba ordem da thezol1ruria, que reclama 
na data desta. 

Pelo que no final do seo ollicio do 5 pede 
á respeito das ohras do trapiche, tem a di­
zel;lhe, quo remetta as contas para se lhe 
mandar pagar pela administração da fazen­
da provincial, que ficará em ､･ｦｬｯｺｩｴｾ＠ por 
conla do que arrecadar no corrente tl'lmes­
Iro-- Advirto-o qU\l para a regularidado da 
CScripturação não deve s. me., como fez 
em seo ollicio de I) do corrente traiar 001 Uul 
s6ollicio de objectos inteiramente dirersos. 

Ao director da coloniu D. Francisca-­
Devolvendo com a copia do oflicio :do dele­
gado da reparticào geral das terras publicas, 
de 2 do COrrente, as contas e docllmcnt03 das 
desposas feitas com os colol1os remeti idos 
pelo governo, dos mezes de dezembro a 
maio; para que S. mc, dissolva as dUI'idas 
eprehoncha as faltas ｡ｰｯｮｴ｡､｡ｾ＠ no dito oro 
ｦｩ｣ｩｾＬ＠ a fim de se poder tomar na thezou­
rana as respectivas contas. 

Idom --Colllmllnicanuo-Ihe hal'er rcmet­
ao delegado da rCllartiç;io das terras pu­

as contas das despesas f CItas com os 
nos no mez de junho lindo, que aCCOID­

IIillltl:lI'" m o seu omcio de li do corrente. 
Idem --Idem idem idem com a estrada, 

｡ｵｾ＠ acompanharam o do 8; e responde á 

ＱＡＱｾｾｾｾｾｉｾｾ､ｾｾ＠ ､ｾｾｾｾＺｬｩｾｾｾ［＠ ｉＺ［ｾｾｾ＠ ｮＳｾｴＺ･Ｌｾｊｾｾ＠

l 

! t 

LITI'WTURA. 

Da origem das sociedadfs IiUerarias I 
!;t;us FINS E FHLlIJ.\DF. l:ONSIIJEltC.\{J 

SOBIlE SU\S IlEI.At;ÜES ｃｏｾｉ＠ .\S ' 
DII'FUlEN'fES ｾｃＱｅｾｃｉＢＧｓ＠ E AllTES. 

( Concluzão ) 

V. 

A scicncia era solitaria. 
Cada philosopho pensava e obrava por 

si.; e quando muito, rormando pequenas 
seitas, congregava um pllgillo de di:,cipu-
105, que oUl'i5.o seus dietamcs ralsos c indo 
praticaJ-os , vião-n'os baltidos pelos 'de pen­
sur COIl trai io. 

O.; epicuros baseando a relicidade DO sen­
sualismo , e Os zenons matando os son lidos, 
lepelliào-se, isolalão-se, e só se yião ap­
proAimauos nas cuntendas , em fi uc promis­
cuamente se confunuião e se derrotarão. 

De tues ｾ ｡｢ｩｯｳ＠ nada lucrava a humani­
Llade; e em snas doutrinas ralsas , parado­
xas e subsersivas á moral e á religião, si 
esta não periga .. a, era por não e\istir. 

Epicuro entregando-50 10tlo ao ralalismo , 
Zellon tudo atLribuindo ao acaso, matárão 
a Providencia, 

Era preciso que Socrates desso ao mundo, 
e (lua seus disciflUlos, alliando a sciencia á 
politica, estabolecessem a c:l.istencia da 
Prol idencia Divina, a nccessidade de mo­
deração o sobriedade nas paiAões o a im­
morlalidade do eSI)irilo; prlllcipios, que re­
volucionando a umanidade, trou:\crão ü ins­
tituiçào unil'ersal da rcligiflO , do casamcn­
to e da sepuILura, passo gigantesco datlo a 
fu\or da moral e do intellecto humano, edo 
que assás so uprol'eilon a sciencia. 

As theogonias de IIomcro e Ilesiodo per­
soniflcaudo o podor e os arbrilos tI,1 natu­
reza, os my,tcrios e <15 iniciações ol'}Jlticas, 
trallslIlittinuo as doutri nas, que inlelkdua­
lizárão os S) stemas dos seres; c os Gno­
micos, ensinando a sabedoria llrJliCil, cnio 
outras lantu, tCIlt!ellcias a coordenar a sucie· 
dade li J'('guIJr o proGctlimonlo indh idllal 
dos ｨｾｵｬｬｊｮｳ＠ , c a fazer-lhes ｾ･ｵｳｩ｜･ｬ＠ a IIC­

｣｣ｾｳ ｩ､｡ｌｬｯ＠ da sciCllcia. 
O, wmnosophistas da Ind ia c us magos 

tia ｐ･ｾｳｩ｡＠ não hão deixado chegar até nós 
sinão rracas c descoradas tradirócs ; o , en­
tretanto não será lima phantilsia cousidc­
ral-os ｣ｾｲｰｯｲ｡￧￵･ｳ＠ ｩｮｴ ＼Ｚｬｬｩｧ＿ ｮｬＨＩ ｾ＠ , tlerrama, 
das 110 meio de populaçocs Ignorantes e bar­
baras, 

HOUlero, o maior vulto na poesia de to-

eiOU .. ｾｉｃＮ［ﾷ＠ .. 
anDo. BOtei qGt Deu 
lellleal-a ao muildo. 

VARIEDADE. 

José Maria. 
(ConclmuJ. ) 

- Tabellião, disse Jose R13ri " .ohell(lu-sc la 
ra o bomem úa ｊｬｉｳｬｩｾ｡Ｌ＠ I/{Jrad, c, i 11 Sfllhora ! 
li 11110 se,' dia, fll l'OS (I iu! d('!lolar anles que 
podessris digcl'ir' o "O.'so jllll/fii' : ".qora l/tlda 
de medo, lIão ,;os (arei ma! alguJIl, E ueitan­
do-lhe um copo de \ inho, accrrsceniou Colll um 
sorrisJ ｭｾｬｩｧｯｯＺ＠ Eia, 1'abcllitlo, (Í wi/llta saú­
de! este 'Vinho !.e bom, e lIão l'sltÍ I'lIl'cncnado I 
U de,graçado Tal;ellião pensava engolir UIII ccn­
lo de aJllnele. : Eia, 11/, lIinos ; grilou o ladrão, 
haja alegn'a ＨＧ｡ｾ｡＠ de ur0ma) ! ＢｩＬｾＧ］ｾｾ＠E levantando-se CI'1lI Iilaciclade, fi 
guilal'l a, e poz-se a cantar uma 
honra dos noil·os. Fioalmente, 
do jilnlar, c o Lailc, que o H'buiu, 
tão amavel que ｾｳ＠ labrima. \ ierâo 
Senhoras, f'efl cclindo que tão ｢ｬＩｮｩＬＢｬＧｾＱＡＢ＠ -_ti'. 
baria tallez :,cus dias em uma 
tou, dansou, c conleutou <1 lodos, ＢｩｉＱｬｦＱ＼ﾷﾷｾｭ＠
noite uma menina de doze annClS, meia coberta de 
trapos, chegou-se a Joé Maria, e lhe disse al­
gUUlas pala nas em lingüagem de l30bemiana : 
Jo.é Maria estremeceu, o correndo a cavalheri­
cc, lrouxe pda redea seu bello c<1l'allo, ao de­
pois dirigindo-se fI noil a : A dl'lIS, disso rlle 
ｾｉｬｴ｡＠ da minha alma ( hija de mi altua ), ｪ｡ｔｬＯ｡ｩｾ＠
lI/e ･Ｌｾｱｵｲｲ｣ ｲ｣ｬ＠ dos IJ/omcntos qUi' p".sci junto 
de vós! Fol'üo os mois felizcs , qw' unho pas­
sado lia muitos mwos! tende a bondade de 
arei/ar es/a /;a{Jatellll. de um pobre diabo, que 
{)(7Jl desejllro ler /ti/UI iniwI para l.'0 -111 one­
"eeer. E ao ｭ｣ｾｬｕｯ＠ tcUlpO deu-lhe um lindo 
anel, clI/qllanlo houl"fI' llm pliO !ll's/a casa, a 
metade ｾｯｳ＠ pCI'telll'l'rtí. 

O ladrão apcrtou a mão a todos os cOlll'iJa­
dos, ato a do Tabellião, ｾｵｲ｡｣ｯｵ＠ Itldas as da luas 
e ao dcpoi5 monlando léslalllelllc ｾ＠ cavallo co: 
caminhou-se para ao lllonlnr,h:ls' Então: o ｾￓ＠
então, o ｔｾｵ｣ｬｬｩ￣ｯ＠ rcspirou 1111 a,lien te I Meia 
hora depois chcgru um ､･ｳｬ｡｣ｾｬｉｉｲｮｬｯ＠ de solda­
dos, IDas nÜll achá raõ a ー｣ｳｾＮｯｾＬ＠ que procura­
\ ão, 

Um puure carrocl'i, o tiOS ,IITl:d.,res lIe Cilm­
bdlo de tl r<',I<I, conduzia IlOII iI a cidade um car­
ｲ｣ｧ｡ｬｬｬｾｮｬｯ＠ de 'iloagl:l' , Esse \illa, I'ê ia em odres, 
,egunuo o uso ( U 1,1alZ, ｳｵｬＩｦＨｾ＠ IIUl UUITO magro, 
Iodo pelado, quaol IIltll'rendo Ih' r me. EI.I 11m 
｣｡ｾｩｵｨｯ＠ ciitrcito UUl e"trangciro. quo pelo seu 
traje so tomoll por um cacat.l llr SOlha ao oocolllro 
do I!nagreiro, El Icnflo o ãsno, 'quilsi que rebeuta 
do riSO : Qlle squdclO li .. ('S, , ((/lIll1rat!a? gri­
tou elle: fstonw.; o,'(/SU 1/0 mfl/lll'(/l pra 1111-
dm'cs COII! esse burrico? E não cessara de 
I ir-so. 

SCIlItOI', respondeu o I.wlflCIl! tio burro, muito 
agastado, esla pobre Ｏ［ＬｾｬｬｬＬ＠ /,ill, como ndl's, 
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nine/fi 9<11lh,{ o I1IrII l1<iO: Mo e/c$grnçndo sou 
que IIr/O tenho rom ｱｾｬ･＠ rOl7lprar olllra -:- Co-
1/10 I grilou o c'lrangClro, pOIS lu' ＬＧＮｾｉ｣＠ I1llSrm­
t·c/ burro, q//c ill1jJi'de o 1II00'rl'l'e de {ame? 
1:US rflf morl'lnl nulcs de I'ma scmnna: 10-
IIH, clluliouou, aprc'cnlando-Ibcum sncco assils 
pcsatlo: 1'flI Cllsa do I'dho 11 errl'1'lI IUI lllllel bOfl 
bcsltl pnra ,·tl/d,'/': rlfr qll'" 1 ,500 rl'tllrs, 
｣ｩＭｉｯＮｾＡ＠ compra 11U}" c,'se (I/,i/III/I, I' IIOJc Sf"l 

{nllo, r nJo ní.< 1/0 11/1 rcado (01/1 011 11'0 : 'c Il 
01//",11111 Clt tc 1IIcO/(l,'0 ('1/1 cnmil/ho /'0111 tS,<C 
hediol/do burri,o, 11;0 ccrlO. ramo me lhl11110 
José Maria, tu C Itr sereis lunradl} CI/11/111 
prrll;nl'io. 

O pobre homem licou só, eslupcfaclo, com o 
Sücco lia milo, comu qucm sonhava: os 1, "00 
r mks c.la ' ão cerlns, o conlnd",: elle sabia li 

que ｾ｡ｬｩ｡＠ o juramenlo de Josó Maria, e f i logo 
tlireilinho a 11, rrt'm, com quem fez immetlia­
lamenle a Iransacçiio. 

Em a noite seguinlo lIerrem acordou de so­
brcsallo. Llou> sujei los lho apreseniav"õ um pu, 
nhal, c uma, lanterna: remos, Jií pura aqui o 
dinheiro! - AI!! ｬｉｉ･ｵＬｾ＠ senhores, lIesla orca­
ｓｬｾｬｏ＠ ncnhum rl'lIl lenlto! -lle m/'I/tira! lu 
rl'lldl'slc hOll'cm lima bl'"to 1'0/' I ,5CO reaú s o 
tini riMo de lll/lpilla - O;; seus ｾ ｲｧｵｭ･ｮｬｯｳ＠ erão 
úe lal surle terminanles. e irresisli\eis, que oS 
1,500 rm!cs forão logo dad(ls, ou an!es \'ollados. 

MISGELLAi\Lt 

C.1SAMEt\TO. 

_ , Ires jo\'ens meninas Parisienses, quasi lotl as 
da me,ma idade, Iigárão-se na mais eslreila 
união, em UIII convenlo do Paris , onde eraõ pen­
siona rias desde um ou dois annos de idade, e 
jur3raõ do nunca se separarem em toda a sua ,i_ 
da. Porém uma reOexaõ rcio perlurbar esta doce 
amisado, Diziaõ-se: nós por cerlo que uaõ, i­
\cremos aqui eternamenle, algum de nos,os pa­
reules IIOS rirá lirar para casar, e islo ser para 
DÓS a maio cruel separaçaõ? Como e\ ilar laõ 
lerrh ri inconvenienle? As jovóns bu;;caõ um 
meio de remediar-se. 

D,'pois de imaginarem o como eslaria m sem ­
pre unidas. deridiraõ de se esposarem lodas Ircs 
com um só homem. Ma,; adverlindu qur. as lris 
defendem com penas se"eras a pJlygamia, sur­
prehenderaõ-se, e ー｣ｲｧｵｮｬ｡ｶｾ￵Ｍｳ｣Ｌ＠ o que fariaõ '1 
Emlim a m"i, alisada, disse que nadd podiaõ 
melhor fazer tlo que orrerecerem-se :odas por 
espozas ao Graõ-Turco, que pela lei de i\lahomel 
potIia ler lanla, mulheres, quanlas julgasse a 
propo.ilo. 

Em consequencia dcs la resolllçaõ, que fui una­
nimenle adoplada, eslas Ires graças, e,cre\ eraõ 
logo ao Graô-Turco uma carla em cllmmum, ex, 
pondo-lhe a lerna ami ado que as unia, o lell lor 
que linhaõ de serem separada, e o plano que 
acaba\aõ de ajuslar de o lerem por ,eu commum 
esp"so, e desdc já (\ tli-punhaõ para dar ｡｣ｾｲｬｊﾭ
das onleos, di'pootlo ludo alim de serem opli­
mamrnle recebida,. 

As Ires ｾｭｩｧ｡ｳ＠ encanladas desla Irmbraoca, 
fcrhJra(j a carla, e a ｲｾｭ･ｬｬ｣ｲ｡￵＠ para o Corre'io, 
ｾｯｭ＠ csle ,obrc,clÍplo: A meu Senh/'r o Gr"õ­
Turco 110 !ocu Scrrallw, cm Con,lanlinopla. A 
ｳｩｮｧｵｬ｡ｲｩ､ｾ､･＠ de,le sobre.cl'iplo, dando lugar a 
ｭｾｪｳ＠ (lo uma du \ idJ, se dcu pade ao Dl. ghlrado 
da poli ia, que naõ licou ｰ ｯ ｾ｣ｯ＠ <urprchcndido, 
'dcpui, de ler a carla, da ｰｲｯｰｯＬｩｬ ［ｾ ￵Ｌ＠ clare'za. e 
do esli:o Ourido dcstas tres amalci> e caodidas 
t!N zclla;. 

, 
ANECDOTt\. 

Ouando dá graças ao Omoipotenle um facul· 
ｬ｡ｬｩｾ＠ o islo é, medico, Iiccnciado, ou ｾ｢｡ｲｭ｡ﾭ
｣･ｮｬｩ｣ｾ Ｌ＠ é quando ha epidemia. ou mUItas Ild­
blia, ; eis os lcrmos: Enlaõ Sr. F. ｱｾ｣ Ｌ＠ ta ｾ＠
f"rluna 1 Ue,pos la; Graças a Ocos, ba bastanles 
ｴＡｵ｣ｮｲｾｳＬ＠ e leu ho muito que fazer, 

CABELLEIREIllO DE IMI'ROVIZO. 

Para: uma .Ioiréc do eslj." hu m homem visli,do 
ue uma lobrl'CaSac.1 parda, e do qual o cxlerlor 
ao lIt'g!igt' aUllullciava o menos afortunado ,dos 
proleJarios, pIS ava por uma das runs de ｉｬ ｾ ｲｨｭＮ＠
l\cl'c!llinaml'n le srll liu nma ro7. que salua das 
jancllas dc 1101 sCóundo andar a chama- lo, 01119 11 , 

e percebeu U!ll jo';eUl ell'g.lIIle, ｦｩｬｚ･ｬｬ､ｯＭｬ｢ｾ＠ slg­
nal pl ril que subisse, lncuolll!cn!e ad nnrado, 
dCI'0i" dl'ixanJo rsc:1ra r um ｳｯ ｲ ｾ ｬ ｳｯ Ｌ＠ o homcm 
dJ sobr.'c;) aca p' rela rOi(llllldeu a moslra em­
Imsbacatlo, clle subiu, Apclws enlrou na casa 
do j,,\'eu, esle Ibe dis ie sem oulro ｰｲ･｡ｭｾｵｬＬｾ＠ : 
Corl"i-mc o cabelln imll\cdialamcnlc, o frlS31-
me a \ osso grilo, JI( rfJuo eu e,luu con' idauo para 
um baile, c n,cu ('amnado cabe!leirl iro ｭ ｾ＠ fill, 
lou a palalTil . - Mas_senh or ..... "eloz, veloz, 
eu mc e"lou <lemonlndo. - Mas eu naõ tenho 
ncm lesilllra, nem ferros. ncm ponle;; . - Eis­
aqui llltlo qlle \' OS falIa .. , Eu dClo abrir o baile 
com M, lIc e sabei;; bem que naõ lcu bo tempo a 
pcrd,'r ,-Eslá bem! ja que rós o ql\ereis abso­
lulamcute.. Sem durida; ｾ｡ｭｯｳＬ＠ dcs pacbai­
\'OS, 

O homem da sobrccasaca parda, arregaçou 
suas mangas, agarrou'na lesoura e penle, e poz 
maõs á obra, Bem depressa a cabeça do jnrcn 
AtlOI!i. assemelha\'a-se um campo corlado em 
lodos os senlidos pllr innurneravcis regos. Aca­
bei, disse o cabp.llei reir:o; tende "ós a bondade 
de ' os <er ao esp,' lho, !Ialdiçao! exclamou o 
emba;baC'Jdo Ir irando-sc : eu eslou um homem 
marIo. De,graçado I que lizesles 1-Ho osle o 
meu debule, respondeu o cabrllcirriro com fleu­
ma : cu sou o professor Hégel , ( grande philoso­
pho ) e nUI:ca corlei cabellos. 

. 

o. 
c;> Procurad?r da Camara Municipal a baixo 

｡Ｌ＾ｬ ｧｮ｡ｾ ｬｯ＠ pre\'llIe aos conlriboinles que tem do 
ｰ ｾ ｧ｡ｲ＠ Impostos a mesma Camara, rcrlcn­
cenle ao correnle aono financeiro ue 1859 a 
1860. qllo alé o lim do proximo mez de aaos­
lo de"enlô ser pago. os ｩｏｬｰｏｾｬｯｳ＠ ｳｲｧ ｬｬｩｮｬ ･ｾ＠ de 
?$40 iJ s?br: ｣｡ｳｾ＠ de negocio que naõ pagnõ ma, 
IS ｉ ｭｰｵＧ ｬ ｾ｡ｯ＠ -- (C 68000 sobro mascates __ do 
100$000 reis EolJre ｭ｡ｳｾ｡ｬ･ｳ＠ que rcnder joias-­
de 6:400 s, bre pombclros -- de 128000 reis 
scbrc carros carroçns , cnrrelõcs , ca rruagens, 
srge, , e oulros quaesqurr rehiculos de conduc, 
çaõ de u,;o parlicul3r -- rle 12$800 sobre bilha­
res -- de 100$000 pcla licença para uso do jo­
go ｾ･ｮｯｭｩｮ｡､ｯ＠ de -- ,'ispora -. de 12$000 pc_ 
la.lrceoça )Jara brigas dr. ga llos -- de 10$000 
reis sobre olarias, de fascr lijolQ , lelha e lou­
ça - e de 2$000 reis sobro a conlinuacaõ afi­
nual d,e c,,1sas de negocio de qualquer naluresa 
que SC) • 

Secrelaria da Camarn Municipnl da cidade do 
Deslerro em 23 de julbo de 1859, 

:Alluslacio Silveira de Souza. 

-(»-

ANNUNCI 

Typograp. 
ｎｾｳｬ｡＠ t rpogra J1hia precizau-se da 

compositor, um impressor e 11m ｢｡ｬｾｮＢＬ＠
dOlls meninos quo saibaõ destribuir e 
Inl11bclll aeeila-se alguns meniDos que 
aprender a arlo. 

Escravo fllgido. 
No dia 4 do corrente mez, fugio do 

xo assignado um esc raro do 1I0me A 
CI ioulo, estatura regular, rosto com 
riz grande, mui pouca barba, bora 
hom fallante, e entendo alguma eouJa em 
lem50, tem em um dos br,If,OS um 
nal rerJondo como Stl fosso do lIma 
la, clIjo signal em um dos lagartos do 
ço, nilo levou muda de rou!>n alguma 
que a quo linha no corpo, chapeo de 
lha , levou uma fnca e uOIa arma de 
go comprida, Qucm d'ello der noticia 
o capturar, enlregando ao seu senhor 
abaixo nssigllado. inda mesmo reC'olhendllH 
a qnulquer deposilo publico e ｮｾｲｬｩｰ Ｌ ｩＬＬＮｲ＠ .. 
(lilo senhor, será bem gratificado. 

S, Petlrod 'Alcanlara, 14dejulbodot 

Jozephc FeIIN, 

CO,NIl\fER CI O 

Preços correntes 

Farinha de mandioca 48450 saCCO. 
Gomma 58000 • 
Feijão , 78000 • 
Milho, 48400 • 
Amendoim • • 28000 • 
Arroz em casca, 25000 • 
Dilo pilJado . 98000 • 
Favas, . , ., 38400 • 
ｃ ｾ ｵｲｯｳ＠ em cabcllos. • 8240 !ih, 
Sebollas . .24800tl cenlo 
Alho:i. . . • 3S000 • 
Café chumbado. , 5S200 
Dilo em casquinha, 28880 • 
Assucar branco.. úSMO • 

• mascavo. 288UO • 
ｮ｡ｬ｡ｬｾｳ＠ Inglezas.. 58000 • 
Agllanlenle de canna 8340 
Mellado • • 8100 
Cal. , , . • . • .24S000 
Taboas do cosladinbo até 

20 palmos., .138000 
Pranxões de cedro .248000 
Ripa de gissara . • 38200 

J,rPograpbia Calharinellsc do G. A. M. 
Largo do Quartel, casa n. 42. 
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